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(Pelo correio) Semestre 8S000
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N. 39Sta. GATHARINA-Desterro-Qnillta-feiral 7 de Abril de 1887
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

o F F E R T A verpool com destino aos polnção , para salvar parte' No dia. 7 de Dezembro
Pelo rvdtn. sr coneg» portos di, Bruzil, du Rio ria do carregamento. do anno passado o SI'. Sil-

Joaquim EI',y �Q Medeiros Prata e do Pacifico, e linha ESPANTA LADP.OES veira expoz na sua sala
furam offerecidos á biblio- tocado em Bordéus condu- O sr Henrique Piquet uma roseira miqnonne, que
theca publica 21 volumes zindo grande numero de'

. - ,

e-t ibelecid c I" conseguio, por sementeira
encadema dos, de diversas 'passageiros em transito e" o om re »joana u

1 1
em Campinas, está venden- que fez em Junho do tnes -

ouras. a guns para Lisboa. Eram
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS 10 horas eia noite, quando o

d o , di» a Gazeta de Campi- mo unno, ?a l'oseira-gi-
Parte da capital: A A50LIg:AO lfA PMVINCIA nas UlI' objecto uit gante americano,

B V Ih j 2 -T7alpa1'a;so, entrando na .'
1 rn 1 o CU-

Para arra- e a-nos ias 7 e 2,p. che- R f
-y ,

., " LO A 1
ga a 15 e 30. e crente ao assumpto ,

" ,.1 V' Ih
rroso , desses que se collocam p anta attingio á mo-

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6,16 e encontram: s na � lh L'
na n e IgO, enca ou nas d' destissima altura de 43 cen-

26pQra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29: d J( " '11 dO �a27 d%- pedras da Bomeira. O mal'
nas po�·tas as mas e que

chega a 6, 14,22 e 30. ore e (IInVI 8, e e, . . .apropriadameute chamam- timetros e exhibio um bo-

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; M' > I ti .

.. esta-va tranquillo e a nOI te � t
� .

h
chegaa1,li,l1,16,2le26. alço li Imo, as noticias

1',.1 d
. se-Espanta-Iadl'Oes. aOSIn o.

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas seguinte "
C ala, ue mo () que se attri- C

. O bota-I) a-brio-se e trans-
as terças-feiras.

1 iS. . • .,.
onsiste cm um tympano .

-

C ' dr.' b
bue o simstro como Ja dIS- .' J' f'

OBSERVACOES « orneça a pIO uztr e.. , ou campainha mechanica rormou-se n'urna rosinha cie
o correio para'Barra-Velha conduz tam- fi " It dos t

/ semos.ao facto de terem ;IS
" "

I
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti. ne COS 1 esu a OH en re nos

d que começa a tOC,lI' deses- cor creme c aro, de pollen
jucaseILapocoroy.OdeLages-paraS.Jo- 'f t b 1"

.

d
o vapor tomado as luzes II d

sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim () mam es O a o icionistu I) .

. perudamento ao primeiro
amare a 0, um ponco do-

da Costa da Serra, Coritibanos e Campos í1 t. rt thari bl' espalhadas [18108 naVIOH da - b d
Novosv O de Cannas-Vieiras-para Santo .uen 10 ua armense, pU 1-

,

•

"

.

empunao que a porta leva. 1'<:\ (\ e com as pétalas um

Antonio, Lagôa, Tl'indade, Rio Vermelho d esquad r a ingleza al1C()I' ida
R'b

'-

o d L ca o e'11 n(\8SI) '�l'tI'O'C) edito
c ,

( ra U b h tanto crespas.
e 1 errao. a aguna-para S. José, Pa- "" .

o' II -, I
.

ma oa e enO'en osa
. •

lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- " I d ,..1 N..1'
n aquo le porto pela illu- .

o
C I I

tuba, Azambuja, Tubar ão, 1.r'�rangua, Ja- na () 11. pat1saUi). o IIIa .,
'

,
descoberta para a segurança

a cu e-se o que sentio o

guaruna e Imaruhv. .

t h' mwaçaíl da pov(,açao de > .J dicad lt
seguiu e ao em que sa 10, .,.

do lar e das casas de nego-
CIe icano cu OI', ao contem-

a IlOSSll, fulha, o sr , tenen- VIgo (Gulliza}, CIO. plar aquelle feliz resultado

te coronel José Celestino Quando foi sentido o do seu trabalho e da sua

COMPANHIA NAC. DE NAV •. A VAPOR
os paquetes sabem do Rio de Janeiro de Oliveira libertou condi. grande abalo dlJ choque con- A ROSEIRA JULIETA SILVEIRA constancia !

nos dias 1, 5, 11,17 e ;14. .

I t d h b O A S U
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- Clona mente os seus cinco ra as peuras, ouve a 01'- sr. nastacio ilveira m prazer tão grande

cia, nos dias 3,9,16,19 e28.' ,J f
-

ffl: d S
'

d
Chegam ao Desterro, procedentes do UnICI)H escravos: Antonio, lIO uma con usao a letiva. e ouza, que tanto se re- como so pu em sentir os

sul, nos dias3, 11, 17, 20 e 28. d 43 T da á • 11
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- e annos, e homaz, de O Valpa1'aiso fez signaes cOlllmen a a estima e, c()nsi- que, como e e, adoram as

gre com escala por Santos, Desterro, Rio 40
. ,

..1 -

d fiA
"randee Pelotas. annos, sob C(IUdlçao de pedindo KOCCOI'ro, e illlme- lleraçao e todos, que teem ores-essas mimosas fa-

A de 5 até Montevidéo, com escala por . . d d
'"

Santo�, Parana�llá, Antonina, S. FI'.lnci;- ,}nno e melO de sel'VlçoS: diatarnente acurlil'alrl aI-lO prazeI'_ e com elle entre· as que Deus espalhou so-

co, Desterro, RIO Grande e Pelotas, n'lodu- J' , , "
.' t 1'- b

zindlJ na volta passageiros e malas do; Mat, ase, de 32 nnnos, Duma- gllns barcos de res.cado)'es el' l'e 'açoes, pelo seu ame- 1'e a tel'l'a pam consolo e

to-Grosso. .

d 2
1:"

A de 11 é da linha intermedidfla até SH), e 9 annos, e Joaqui- e escaleres com tl'ipolantes
no tmcto c pOI' Ruas excel- alegria dos olhos, assim co-

Montevideo, conduzindo mal as e passagei- d 22 'b d l tI' d I
ros para Mat�o-Grosso. na e tmnos, SO a e da esquad I'a iooO'leza. sendo en es qua 1 ti( es, nào é só mil Cl'eiJll a mulher para a,--

A de 2,1 e talnbem até Montevidéo comt'lescala p0r Santos,Paranaguá, Antonina,S. res ann )S, salvos tlldos os passa-
um commerciante honrado egria e cOi1s010 do COruÇãD.

Francisco, Destef'ro, Rio Grande e Pelotas. H
. ..

. '

E
Navegação costeia'a nntem, O sr. VlCtonno geiros e a trip;i}açào do pa-

e cntenoso, um chefe de ra aquella a pI'imett'u
o vapor HmIAYT.\, encarregado �este ele S,Alza Bücallar concedeu que te, ellJ numel'O de 200 ftllIlilia extremoso, um ci- I'OS'cl que a mic1'oscol)ica 1'0)-

serviço. segue pH3 o uorte da pl'OVlllCla
,\, ,

d I' I
.

b
t! '"

nos dias 1, 12,p :22, fazendo ,escala ],)01' libel'di\de 1ambern sob a pessoas.
ai ao exemp aI', mas é tam- sell'a rotava.

. ""

Perto-Bello, ItaJahy, S. Fr� nClSCO e JOln- ' l
I

ville; e pal'aoSulnos dias7,18e28. condição de quatl'o annos TambeuI se c(,nseguio
belll um amante apaixona- Que nome poderia ,�Üe

de serviço, ao seu escl'avo salvaI' as malas di) cOl'1'eio do da fii,ricultura. dat'-lhe, que melhol' expr�-
Paulo, de 17 anllOS de ida- e os documentos de bordo. AR horas que lhe sobram misse () jubilo, que mais

de, Mas pel'dell-Se a esperança
dos seus labôres commer- amplamente delllonstras�

O SI'. Antonio Seilingo de salvar a carga, que con- ciaes, em logar de consa- todo o carinho qUe} lhe eO-

libel.tou, sob condicçào de stava de tecidos, vinhos e gral-as ao repouso, dedica- che a alma? . _ .. ,

cinco annos de serviço, a minemes. as, clilllpleta e inteiramen- O niJme de sua estreme­

sua escraVa Anna. O Valparais(J pouco de-
te, á sua pequena mas e1e- cida filha-Julieta Silve'i-­

.

Apt'az, nos sol)l'cmodo 1'8- pois adomou, por desarmn
gantisl'lirna sala filll'icultu- 'l'a, - que no mesmo dia 7

actos glstl'ar factos destes, que jo de machina, submel'gin-
ral, cuidando de cada plano de Dezembro comlJletava 3

San-
tanto I'�commendam OH que do-se, excepto o comparti-

ta, de cada botão, de cada primaveras. .

mUI-
os pratIcam.» mento da pl'ôa, Calculam- flÔI', como' um pai affectuoso A escolha do nome jc�m

cuida �io bem-estar, da san- que baptisoll o frl1cto de f;eu
se as perdas em quatro mi-
lh�

de e da felicidade dos filhos tmba!ht) revela o mundo de
oes de pesetas, ao que di-

ri
extremecidos. affectos que elle cdnsagra

zem ,�e Vign, Quando não o encontm- ao frueto do seu amfi",.i,,"J
A tl'i polação só no dia

"'{tI,

seguinte, á tarde, flbando-
rem na loja, prOCUI'elll-no Parabens ao sr. Sitlve�(r.m

nou o navio.
em casa, e lá infallivel- que tão modesta, it)lHff:(�9
ment.e o encontrarão, 1'0- nd1I'emente, empreg,a J;\El

A l1!al'inha de guerra dearlo da familia, que lhe suas ho!'as de l'epo'uso,lI;nkll
hespanhola encarregou-se vota um amôr inalteravel gremio da familia;;:'aRe3([b
da vigilancia do casco. no seu sublime devotalllen- ama, cultivando )i11A'jIJ�Uas

Tan tu esta, como os tri - to. fiA b� I 'l'�ores. ,>

O NAUFRAGIO DO PAQUETE VALPARAISO polantes Ja esquadra. illgle-
i' ,cl-jJ,(! r,

ACeibamos de ver e de Abl'il-4-1881f? Gi!I-

Relativamente ao ntlllfJ'(l- zv",aI.Ç,()psr.estal'am graudes Sel'-

dadmir'a�' rna.is udlll prociucto Ili!p' ·'·.·�,'�"'._'!(lf
na gio do paquete ioglez Val- I d

,. .iv".
a pllClenCla, o ze o e a ._- )cjnulq;.ol r'r

paraíso, que no dia 28 de O paquete ficou pel'dido int�Jligencia do sr. Silveira: I UMA JEJUA�L��,\t.,.LI.', ..
'

....1).".'mis- Fevereiro ultimo encalholl a' clt t. O
.. , E�;r. 1'1.

i1l11p e amon e. S preJl1I' -e utUa �'osa. .'

m uma corresp Nr e/��i!{,p*
entrarla d porto de.�igo zos ascendem a mais de mil A 1'0sel1'a que produzIo' Plranga, na pro\'lnfl�i;\1jC MI.qi'�,

CLU5 !� DE AGOSTO (diz a Gazeta de Notwzas) e quatro celltu'-l contos de essa deJicadissilllll fiôl' tom p�l'a o Çpha.T'ol,!Fdeditlii�de

.

No prOXllllOStl..bbado,l'efl- temos as seguintes informa- réis. uma histc'l'ia _ pequenina Fora, refe,re o c�f�lfpond'ent�
lIsa erte club fi t'ma partida ,ções: Bastantes tentativa� fo- como eHa e como ella I' _

que uma linda móc.a!:�'JDbrpe
d

f

O
"

.

' , , n
: Anwl,filha do ca f'U 110'11' H'J.

O mez. I paquete sahil'a de Li- rálll feitas, a peJldo da tn-1tel'essante, p' t i li II ��eR'I(I.J.l.u'\.'t.;âr.(\.1, e110 o ( e .l�e o,.t,��ª,hVa.,��\\�W

Não serão restituidos os auto- .

graphos, embora não publicados,l

COP.P.EIO TEP.P.ESTP.E

As publicações inedictoriaes.de­
elarações, editaes, annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

MovmENTO DOS PAQUETES

NOTICIARIO

Foi exonerado () enge­
nheiro Polydol'o Olavo de

Santiago, do cargo de fis­
cal da estrada de feITo do
Natal a Nova CrllZ.

SEMANA SANTA
Começam hoje 05

religiosos da Semana

ta, que são este anno

to resumidob.
Tem lllgar hllje a Expo­

sição do Santissimo nas

igrejas do Menino Deus, S,
Francisco e- Matriz onde
tambem haverá missa re­

zada. Nas duas primeiras
haverá sermão, pelo rvd,

conego Eloy de Medeiros.
Amanhã: missa e anol'<\­

ção do 'Senhl)I' Morto, n,l

Matl'Íz.

AInda a Illosma fulha, á
ultima data, noticÍa que (,

sr. Alexandl t1 Justino Re­

gis, ali residente, libertál'a,
no ciia 30, as suas escravas

Anna e Rosa, cOl1'dicional­
men te, e o seu escravo Jus­
tino -- sem condição algu­
ma.

Exposição do Senhor',
igl'ejà do Menino Deus.

Sabbado e rlomingo:
sa na Matl'ií'í.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



influencia politica no logar de­
nominado Quebracho.municipío
de Bagé, sofíria, desde a idade
de 16 anuos, de herpes, pustn­
Ias escumozas que lavraram-lhe
tudo o corpo, e, já desesperado
de viver, usou, a conselho me­

dico, da. «Tintura Je Salsa de
Araujo Góes», e seis mezes de ...

pois, tendo tomado t O vidr os
do remédio. ficou inteiramente
são.

_ Já fui publicado este attesta­

do, reconhecido pelo tabellião
publico José Luiz da Costa Fi­
lho e maiô quatro testemunhas
que certificaram e juraram ser

verdade o allegado.
Os illms. SI'S. Segundo Car­

valho e Antonio Soares Corrêa,
ambos oreadores abastados em

Santa Victoria do Palmar, sof­
{rendo de rheurnatismos com in­
chação nas articulações e não
havendo meio de debellar urna

tão desesperada moléstia. que
os tinha de cama ha mais c� 8
mezes, recorreram ao uso Q",

«Tintura de Salsa de Araujo
Góes», aconselhados pelo dis­
tincto e illustre medico o sr.

dr. Alves Hequião, e er menos

de um mez entregavam-se aos

seus trabalhos. Actualmente
estão radicalmente curados e

attestarn o facto, e quando não
bastasse o illustre medico dr.
Reql1ião, abi está o testemunho
dos srs. José do Amaral Correa,
e Ce-Ilini, neg;.Jciante n':lquella.
villa. Já foi publicado o atlas­
tado.

A exma. sra. d. Leonor Se­
verina Acosta, soffreodo de dar­
tros escamosos e rheumatlsmú

.

cbronico, de�de alguns :UlnOS,
acouselhada pelo illm. SI'. dr.
ReqUlão, u�ou d,'\-«Tintura
de Caroba de Arauj') Góes», e

depois de quatro mezes de assí­
dilo tratamentu ficou inteiramen·
te sã. (Jà fni publicado este

atlestado.) Esta cura foi altes­
tada pela pl'opria doente e pl)r
seu marido o sr. Domingos
Acosta, fazendeiro no Chuy.

Nicolau Joaquim de Abreu,
mOl'adl)r no Capão da Perdiz,
soffria ha longos ailllOS de uma

Jornal do Oommercio

a todos os SUGGi, Tanner
e Merl.ote conhecidos.

Essa moça é muito habilidosa,
borda e faz crochet, rendas e ou­

tros trabalhos delicados de agu­
lha.

Segundo affirma aquelle cor­

respondente, que ajunta os se·

guintes esclarecimentos acerca

da jejuadora:
(I Vive constantemente reco­

lhida a um quarto de onde nun­

ca sai, no qual leva uma vida
curiosa.

Ha cinco annos que essa mo­

cinha não recebe alimentos ao

passo que os SUGGi e os

T'o.ri r;_ eT' nunca prolongam os

seus jpjuns além de 4IJ ou 60
dia.

Ha ainda mais uma circums
tancia: e-ses jejuadores servem­

se, durante o tempo das experi­
encias, de um licor preparado
expressamente para fortificai-os,
ao pall,l) que a interessante pi­
ranguense toma simplesmente
UID pnucll de agua com assucar

e mais nada.
Eis um caso que merece a at·

tenção pos médicos, conclue o

co rresponden te. »

Sahirarn ante-hontern da

côrte, com destino ao nos­

so porto, os vapores Rio
de Janeiro e Aymoré.

Met,eorologia
Honlem, 6:

Minimo 19,0
Maximo 26,8

Céo: limpo.

JUIZOS; mas em compensação' tantos quatriennios mais quan . Não se assustem

prestou um grande serviço á po- tos lhe durasse a vida... mas Elle só ha de vir á esta

pu lação: lavou a cidade. sem o meu voto, está claro, cidade quando soubei' que
Eu creio que o Elyseu sabe porque não sou eleitor... André Iscariotes vai ser

o segredo de chamar a chuva *

pendurado n'un�a forca e
quando. ella se torna precIsa oa- Quem -e d c OI o meut � mor e o Dr. Mono arder n'urna fo-
ra auxiliar a camara no asseio h' I EI

'

da cidade. Sí é bem fundada a
ent usiasmo pe o ysen e o

guelra.meu pobre amigo Vrda}, para I
.

O t d
'.' . TT' t

.
-

h
.

d
- ,
.. con o e "ces a , lO ormo.mm a crença, nmguern erxara quem EÓ tive rubecadas. Quel-

de convir que o Elyseu é o me- xa se de rni tá Iurioso.t-c , num, os a urro o, raz- Fa�:t.os, t"act.os e f"act,osIhor presidente possivel para a me atravessado na garganta, se· Hapida exposição offerecida á.edilidade. d I 't

gun, o me �sseg!Jraram. ioutern. consideração de todas as pessoaslem p�clencla, amiguinho I
que necesssiiam de remedios se.

Talvez
.

�lOda algum dia tornes
guro,; para a cur a de males, quer

a ser edil. e a c\lnqlllsta� uma modernos quer antigos.segunha immortahdade. Entre- Mellcionaremos pnmeiramen­tanto, e p�ra consolar- Le, eu te os uornes dos illms. srs. drs,
te conto aqui cm segredo que o Belchior Gama Lobo. Serafim
meu enthusiasmn pelo Elyseu José Hodrigues de A;aujo, Fe­
tem um fim uccultv:. quero ver hx Rodrigues Seixas, Carlos

:e o" convenço a delxa.r-se de Fernandes Henriqson, Polycar­glorias futUl.as, a prefellr, o e·
po Cesário de Barros Caldas,

terno esquecimento, que e par ..

Manoel de Vasconcellos, Pedro
tilha de todos aquelles ql1e le- Marcet, Frederico Rache. Alves
vam a bom termo as obras (rie Requiãn e os phannaccuticos pe­
começam.

.
las escolas de pharrnacia do BI'a-

Ag,;ra q�e te cl:nfiel i) meu zr], SI'S. Ovidin Thomaz Cuper­segredo, nao te vas fazer de tino, Herculano Ribeiro e Pa­
bobo pmpalandu-o. 011]) que trncinio Amaral.
se c ElyselI? sabe, é capaz de Os nomes de tão respeitáveisdeixar-se fascinar por sonhos de cavalheiros e os auestados em

gloria, e então vai tudo raso, fé de seus graus, faliam tão ai.
desde? rua de « traz da Augus- lamente em favor dos meus pre­ta» ate a de «diante do Athe- parados phartnaceuticos, que
neu». bem dispensa vam outra qual-Toma cuidado, Vidal, não

quer publicaçã.i; mas nunca é
consintas qlIe o Elyseu te offus- de mais a luz em todos os actos
que 1 fama. da vida. Passemos aos factos

RABELAIS pela «Tintura de salsa, caroba
e folbas de_noguciraD,de Araujo
Góes.

A cxma. sra. d. Maria do
Carmo Pereira, moradora em

Lendo o abaixo assignado, Pelotas, á rua Paysand ú, sofIl ia
no r:on.S9T'V":b:lor de 4 do dlIrante muitos annos de uma

affecção herpetic'l no r0slo e em

toda a cabeça. Medicou-se
dnrante largos annos sob a vi­
gilancia de muitos medicas e ne­

nhum poude obter curai-a. Com
oilo vdros de «Tintura de Sd­
sa de Araujo Góes», ficou radi­
ca Imen te sã. São passados 6
ANNOS e os incommodos nã!)

reappareceram. O attestado da

Desterrn,6 de Abril de 1887. mesma exma. senbora ji foi
publicado.

O il!m. sr. Antl)(]io Luiz
Vaz, Lzendeiro importante e

DIzem que elle se mostra

sempre distrahido, que muitas
vezes não auende a quem lhe
fala, que alba para as estrellas
por cima dos oculos em pleno
dia.etc., e eu sustento que nuu­

ca está distrahido , mas sempre
com () espírito occupado a cogi­
tar em alguma coisa boa ... lá

segundo o seu modo de enteu

der; que não olha para as es­

trellas de dia, e isto pela sim­

ples razão de não poder vel-as;
que, finalmente, se é desatten­
to para com outros, nunca o

foi para commigo desde o nosso

bom tempo de meninos de es­

cola (e por signal que elie era

então uro cabula. de primeira
força), e depois que cada um de
nós tomou o seu rumo na vida:
-elle, como praticante de boti­
ca, e mais tarde pharmaceuuco,
chefe de partido, deputado, c­

dil; eu, como caixeiro de ... ta­

beroa, e fin::dmente c(lmo tele·

pbonista amollador da humani·
dade.
E' verdade que o Ely,seu

olha muito para o ar por cima

dos oculos; mas isto explica-se:
ou elIe vê melhor assim, por
uma rafracção düs raios lumi·

. .

PELO TELEPHONE noso�, por lImagem, as cOisas

da terra, oa (o que me parace
Como se arranjou por lá com mais certo) _observa a atbmos­

a chuva o mell caro director? phera e dlspoe a �lIlda .

de chu·

Certamente bavia de estar com va, quando esta e precisa para
receio de nma inundação lá por lavagem da cidade.

casa) visto que ella .está assen- Tonho-o« pro re compertâ»,
tada em nível inrerior ao dos como coisa a veriguada, e por­
terrenos dos fundos. tanto, se me fosse dado influir

Foi um diluvio, de que con- no animo dus illuslres ediS, o

hm maravilhas os moradores Elyseu bavia de ser eleitc, tod')s
das ruas do Vigario, da Fonte os annos para li pre"idpocl;l da
Grande, do De� terro, etc., e que edil idade a té fi ndar o q na tr ien­
occasiünou alguns pequenos pre- _ nio) e depois reelelLD edil por

FOLHETIM
(2)

LOUIS BERGER
----

� �ElTIC�IR� V�RM�LH�
I

VICTORI)I;O o PARPAlLI.OT

-Não é tal. Um barbeiro a

gente sabe o que é;. um ,barbeiro
faz a barba ao proxlmo; e um en­

te natural, util,indispensavel mes­
mo; tem uma missão emfim ! Mas

qual é a missão de um phantas­
ma ? responda, mestre Parpaillot.
-Eu nUllca discuto semelhan­

tes questões. respondeu este com

gravidade sentenciosa.
O barbeiro rio -se.

-Ria-se! ria-se! senhor cava­
lheiro, da na valha. mas fique sa­

bendo que eu vi, vi com estes o­

lhos phantasmas verdadeiros .....
ou entes mysteriosos, se prefere,
Quando elles approximal'am-se es­

condi-me em um campo; mas de­

pois de algumas palavras ditas em
voz baixa separaram-se. Um só
ficou. Quando dava meia-noite
na igreja de Saint Médard. vi esse
phantasma solitario dirigir-se afi­
Dal á morada do Feiticei'í'o Ver'­
melho e desapp,arecer por baixo

dos salgueiros que rodeiam a ca­

sa.

O auditorio estremeceu de ter­
ror.

O orador continuou:
-, No dia seguinte. pelas 8 ho­

ras da manhã, vi uma cousa ex­

trauba ...
-Talvez um phantasma de dia

claro? exclamou o caustico bar­
beiro.
-Não, disse o mascatA em voz

sepulchral, notei uma grande cruz
branca na porta de Jean Gobelin !
Ouvindo estas palavras o bar­

beiro tornou-se pallido como a

morte, e começou a tremer.
- Qne tens tn? perguntaram­

lhe os camaradas, acercando-se
d'elle.
-Eu. , . eu ... achei uma cruz

branca pintada na minha porta; e

sabem que é com esse signal que
se denuncia as moradas dos hu­
guenotes.

O intendente piscou o olho, co­
mo quem parecia dizer:

-Sei o que isso significa!
Repentinamente o medo apode­

rou-se do espirito dos assistentes.
Ninguem lembrolHe de romper o

silencio.
Uma unica palávra fez mudar

as idéas de toda a rustica assem­
bléa.
-Monsenhor! disse o inten­

dente do castello d'Arcueil,em voz
forte. !

-Conto com isso; vais, pois, á: mais, não é sabido que ha em ca-
casa de .Jean Gobelin. I sa d'elle uma moça pallida como
Parpaillot recuou um passo. ! o marmore e triste como uma Ii-
--- A' casa do Feiticeiro-Vel'me'l tania. a que os visinhos chamam

lho? .. balbuciou elle. a Fad� ?
-Esse mesmo. -E porque a chamam Fada?
-Seja-me permittido observar perguntou Reny d'Arcueil.

respeitosamente - . . -Porque ella sabe ler nos li-
-Silencio I

vros, retorquio Parpaillot. reves-
-Ora vamos, pensou o pobre tindo-se de um ar mystel'iosQ, e

Parpaillot, quer me parecer que accrescentou:
esta entrevista tem por fim outra -Tambem a chamam Léa;per­
cousa que não a minha felicidade. gunto eu: Léa é nome de cllris­
Tenha pena de mim, S. Victarino, tão?
meu padroeiro! O castellão sorrio-se apenas

1! I -Tratemos do assumpto, disse
-

elle, para o qual-mandei chamar-
UMA MISSÃO PERIGOSA te.

-Tu vais. disse o cavalheiro, á -Estou ouvindo, mensenhor.
casa do Feiticeiro Vermelho. - E' preciso qpe te introduzas

Pela segunda vez Parpaillot re- na casa d'aqnelle que o povo cha-
CUOlI um passo. ma o Feiticeiro Vermelho. E'
-Tu vais lá, tornou em voz preciso qne te informes do nume­

imperativa aquelle que d'ora em ro de servidores e operarios que
diante chamaremos o castplIão ali moram; é preciso saber em

Reny d'Arcueil, e isto depois de que parte da habitação mora o

me teres ouvido, feiticeirü; onde o quarto de dor-
-Bom! bom' monsenhor; mas mir da Fada; além d'isso, a que

será bem ce' to qne .Jaan Gobplin _ hor�s sahe lSeralmente o mestre.
01I antes Feiticeiro Vermelho exis- Esta entendido?
te em carne e osso? Nãd �erá -Mus, replicou Parpaillot, se

um phantasma ? es�e Jean G.o�elin é um feiticeiro,
-Um phantasma ? repetia o vai lo�o ad_lVInhar ql1�m eu sou.

castellão com sorpreza. e entao nao vou arflscar-me a

-Sim, nem mais nem menos; uma roda de páo ?

e como prova, vi 11m esgueirar- -São muitas as tuas objecções!
se para dentro da sua casa e ou-

j
disse o castellão cerrando o so­

tros vaiarem pela. visinhançai de· br'olho,

SECÇÃO LIVRE

corrente, a 'eprodocçã0 de uma

petição que dlrigio ao IIlm.
Sr. Dr. Juiz Municipal, deparou
com a omissão do nome do seu

legitimo irmão Henrique Jacques
Schutel; vem, portanto, prote:)­
tar contra o referido fact, da

omissão.

loÃo STRAl\IBIO SCHUTEL.

-Foi pontual! murmurou Pa­
paillot em voz baixa,approximan­
do-se do servidor do castello.

O homem que acaba va de ser

ann unciado por esse titu lo pom­
poso podia ter de trinta e cinco a

quarenta annos, era de estatura
mediana e tinha feições regulares;
mas a sua apparencia era doen­
tia, e o seu olhar indeciso da va á
sua physionomia uma d'essas ex­

pressões singulares, impossiveis
de analysar. Trajava a roupa de
passeio dos grandes senhores d'a­
quella época.
Parpaillot foi ao encontro d'es­

se personagem e descobrio-se com

o mais profundo respeito.
-Senhor, disse elle a meia" voz,

eis-me aqui .no logar qúe, por in­
termedio do seu intendente, Vossa
Senhoria houve por bem designar­
me.

O cavalheiro respondeu á sau­

dação por um simples gesto de
cabeça.
-Muito bem,disse este. em voz

secca. Tenho que incumbir·te de
uma mis3ão.
-Será para mim urna granJc

honra.
-Uma missão, estás ouvindo,

no desempenho da qual ser-te ha
preciso abrir os dous ouvidos e

vigiar bem a li nglIa.
-Senhor, farei o melhor que

puder.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o mal das crianças
Annualraente é uma calamidade') numo­

TO de cria nças roubadas á familia e -ao paiz
pela fatal enfermidade denominada COQUE-
LUCHt<:.

,

Sempre nas mudanças da estação !nver
nosa e calmosa a nortaudade das crianças
é assustadora. Uzar em tal conjectura fi

,Xarope Vegetal de Araujo. Gc\e5 é d'ante-
F', '

.

J'''' L dmão prever a mài de famllra
_

a per�a de
, I a nClsco u�e a un es e

seu llstremecido Illho. 'Para nao fal1ga!' o
O· .. '

J ,,' L, d' f
puf,lico com attestado5 de descGnhccidos, i I.Opblt) 11"e aqn eiS azem PU-
citarei os no�es de illustres Cl101COS q�e, a I' bhCI) que lI'esta data dlssolve-
uma só opinlao, declararam ser o. Xal ope _

'
.

de Araujo Góes-«Q mb'hor especlhco para
I
rao amlg velmente a sociedade

combater todas as molestias das vias respl-
,

. I
.

,
,

"tratarias.)) Consulte-se a bulia que acompa-ICOmmeICI,1 que glr,lva n eu a

n�a cáda vidro do Xarope e 5e convence-

prap(\ sob a razão de Launde::. &
rao da verdade do exposto. ,

...
,

I Illustres clinicas que atte5taram a effica- Filho ficando todo o activo e
cia dos meus preporados-Xarope Vegetal ,

'

d' O'
.

e Tintura de Salsaparrilha, Caroba e folhas passIvo a cargo o SOCIO 10nl-
de Nogueira, de Ar.lUjo Góes: .

J' 'L �es e t c t'Dr. c0runel chefe do corpo de saude do SIO ose allnU es e on 1-

exercito Pulyc�rpo Cesario de �arros. dr. Iluândo a girar com o me3mO
m�jol' pharmaceutico, Felix Rodrigues Sei'

xas, dr. capitão Leovegildo H, de Carv?lho, negocio sob a firm3 de Dionisio
dr. commendador Serafim José Rodrigues Jo'e' Launde:\ & C" a qual acha­de Araujo, dr. comme.1dador Belchior da
Gama Lobo, dr. cdpitão Manoel de Vas-

se encarl'eilad;) düs negocios de
<':oncellos, dr. Carlos Henriquesons, dr, Joa- �

quim Rasgado, dr. capitão Anlonio J. da Laundes & Fdho,que entram em
Silva, dr. Carlos MUlchand. ele, I" d

-

Vende-se os productos Xarope vegetal e IqUI açao.
Tintura de Salsaparrilha, �aroba e F"lhas I, Desterro 1· de Abrd dede NOaUell'a de AraUJO Goes no depOSito ,

&éral �m Pelotas,botica Caridade,d,e Arauj,' I I t-S87. -- Fra fl.,CiSCO José
&- Br ita, SllCneSSOl'es de AraUJO Gons,

.

. ,.

Deposito geral u'esta c;idJde: Rauilno LaUT, des. -- Dz,On7..S7,O
Horn & Oliveir". Ph_al'macia e Drogam, JO Só L a undesrua do PrlOclpa n. 10. ' � , '.

ez

empigem. brava e d�sespefadora
que o prIvava quasi de dornnr,
coIlocada sobre as espáduas, era

drfflcil curai-a. Aconselh»to

pelo sr ..
Florencio de AZ�,vedo,

est�nclelro, usou, como Ja esto

� la feito, de 6 vidros de
I ":118a e Caroba de Araujo Gó­

es», e em menos de 2 mezes

vio-se livre ele tão grave mal.

São te61.elllUnhas d'esta cura

Manoel Dias, José da Silva e o

sr. Fto.encio de Azevedo.

;I Joaquim G .ulart, joven aiu

da,soffria de sscrophulas que ()

martyrisavam di,a e noite, tra­

z-ndo-o em couunuo desasscce­
ao. De Lodo perdido pelos innu ..

�eros remedios de que já havia

asado e sem resultado algum,
fôra ter COII) o illustre medico sr.

dr. Pedro Marcet e este o acon­

selhou que usasse a «Salsa e Cã­
roba de Araujo Góes. I) Prodi­

giosa cura então operou-se em

pouco tempo. Joaquim Goulart,
em menos de 5 mezes de uso

constante de «Salsa de Araujo
Góes», ficou curado do mal que
em poucos mezes o mataria, O
sr. dr. Marcet e o respei ta vel
ancião sr. Joaquim Goulart at­

testaram esta cura.

Deposito geral n'esta cidade:
Haulino Horn &: Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pnu­

cipe n. i5.

COMMERCIO
1 e 2 de Abnl de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
lt ( li ti imento do dia 1
Dict 31 , .

168682�
14$46n

183$287
Igual periodo em 86 ...2:533$510
Diff. para menos no a­

ctual................... 2:350$223

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram despachados sobre a­

gua, OS seguintes generos na­

Clonae:;, vindos pelo paquete
naco Ffio G-rande, sendo
do
Rio Ga�ande do �ul

Marca R. -20 am�Hrádos e

20 saccos xarque, pAzando
2400 kilos, no valor de ....

672$000.
Malca 1. G.-50 malas e 20

saccos x.lIque, pezalldo 4200
kilos, nu vai 'r de i: {76$000.

Marca B. C. E. & F.-l

DECLARAÇÕES
_0_ j DINHEIRO A PR�MIO

Irmandade da Ordem Nesta typographia se indicará
3& de S. Francisco a pessoa que adianta pensões,
da Penitencia ordenados e dá dinheiro a pre-Por ordem do irmão Ministro, Chamão auenção do publi-

convidão-se aos outros irmãos de- mio.
co para os preços e qualidades

votos da mesma veneravel Ordem Irmandade do §enhor de assucar refinado e grosso,
a assistirem. revestidos do santo

�esus dos Passos que vendem em seu deposito á
habito, á exposição do SS. Sacra-

. - R J J
- P t t 4mento no dia de quinta-feira" De or�em da Adrninstração, �a-I ua e oao m o n. .

das (:) horas da tarde em dian-' ço publico que, na quinta-feira A dinheiro por 15 kilo I
te; como .ta.mbem ao sermão, in i santa, haverá �a_Capella do Meni-'

1 & refinado 6000
cama DomIOI, pregado pelo Rvd. 'I

no Deus Exposição do SS. Sacra-
.. 5400Commissario, o Coneg o Joaquim mento e na sexta a do Senhor 2 »

Eloy de Medeiros pelas 8 da noi- Morto. ! 3& » 4200
te.

'

Convido, por tanto, a todos os' 4" » 3800
O secretario Antonio Jose Mu,- irmãos e mais fieis a comparece

chado Carmo�a, rem para a devida a�oração.

CLUB 1-2 UE--�-GOSTÓ--I O ����;:ri�,4 il�:r���I;odli�����e�:
A partida do corrente

mez terá legar sabbado , 9.
Dá ingresso aos 81'S. socios
o recibo do mez de Março
p. findo.

Desterro, 5 de Abril de
1887. - O 2° secretario,
Lauro Linhares.

AVISO
Pede se ás pessoas que teern

jóias ou reL!gios sejão para con­

certos ou depositadas, em nossa

casa, que venhão retiral-as no

praz!) de 30 dias improrngaveis,
e não () fazendo perderão todo o

direito, e os objectos serão Vt n­

didos em leilão para pagamento
dos concertos.

.To.cqiiee BLchTn & F�Zho
em liquidação

FRESCAS A
Santos & C.

$
'.

, 1 5000parBARATO ARMARINHO DE
Um cavallo novo, manso 0

gordo. Infvrma se nesta typogra- VIHGILIO J, VILELL:\
phia,

Collegio de meninas
Participo aos senhores pais

de familia que mudei () meu

collegio para a rua da Pedreira
n. 21 onde espero merecei' a

mesma confi .nça que até então
em mim depositavam, conunu

ando en com o mesmo zelo e

paciencia na minha profissão.
A professora

Adelaide da Roza Faria

ANNUNCIOS

VIN�O ijmNIU�1
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOH DE ALC!\TllÃO
Vidro . . . . 1$000

IH. ?H,AP.IUCIA E DMGAP.IA DE
RAlJLINO HORN & OLIVEIRA

I"
15 Rua do Principe 15

2"
3"
4"

IM?OP.TADO DIUCTAMEltTE DE

����W�t��
Vinho Virgem Superior em bar­

ris de na; dito tinto Lisbôa em

barris de na.
Vende-se no armazem

LEÃ.O UE OURO

F[u,Q, -ie Joã,':) ?into 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

ENDE SE a casa á rua

VdO Cor,mel Fer�andf) M�lchado, n. 30, tr.lt..I-iSe

na mesma casa.

FUNILARIA DO COMMERCIO Á dinheiro

Rua de .Yoão Pinto n'Ol Preços sem competencia
N'esta antiga casa, encontra Variedade em calçudo para cri-

se grande sortimento de objectos. anças-preçlls de i$ a 5$000 ,
de folha de Flandres, vendeu- Superiores sapaunhos verniz e

do-se tudo muito barato. Col- chagrin, para Sras. -5$500 !
loca se e concerta-se bombas; Superiores sapannh..s, t ri � de
concerta-se bocaes de lampeões, verniz, para Sras. - 6$000 !
etc. Aceita-se finalmente, qual- Superiores sapatinhos. v-miz e

quer obra concernente á arte. fazenda, para Sras. -8$000 !
N. B. - Tambem se encar- Botinas para homem, superior

rega de qualquer trabalho de calçado de bezerro, sola grossa
ourives, garantindo promptidâo, 6$500. -Meias botas de pel-
barateza e perfeição. lica.calçado superior, para Sras.
João F'Lor-en.cia rco, 7$000.- Superiores botinas

de pellica , Illglezas-ll$OOO.
nEPOSITO DE ASSUC.�n =-Sopatiuhos -Ie vermz, -ubra

chie, p:lra meninas - 5$000;
e muuos outros arugos pJr pre­
ços baratissimos que uma visita
á este estabelecimento COIHen­

cerá aos mais incredulos a� van­

tagens que ofJerecemos nas ven­

das á dínheirn.

Rua da Constituição

barris llecommellda-se ao puhlico o x:arope do

ANGIl:O CO�IPOSTO,approvadopela Exma.
kilos, Junta de Hygiene Pllhlica, maravilhoso

REFINACAO DE ASSU(;AH
•

AO COMMERCIO

naco

para o

Havre

Marca E. G. -2 caixas oa­

rasitas, 110 valor de 10$000.
Rio de ..Janeiro

Marca B. - tOO sacos ta \'as,
pezando 5400 kilos, n() valor
de 300$000.

'

Mesma marca -1 caixote con-

tendo chal'l1tos, no valor de

15$000.Mi:lfca O. -5 pi pas graxa, Marca A. *_ 2 barricas com
pezando 2204 kilos, no valor

200 duzias ovos, no valor de
de 528$960.

Marca n. & S.-50 caixas OOt���� C.-34 latas banha,sabão, pezando 1000 kilos, no
d

valllr de 180$000. pezando 540 kilos, no valor e

Marca R. B. & C. -50 m/c 255$000 e 1 sacco rnacella,

sabão, pezando tOOO kllos, no pezando 5 kilus, no valor de

valor de i t-SO$OOO. 5$000.
,...

M,· F O � 3 '

' Marca O. & C .._t) barricas
arca • . u. - caixas

500 d
.

Isabo t d 180 k'l com aZIas ovos, no Vá or
ne es, pezan o IaS, .

d t 50$000nl) valor de 126$000. I
e •

li;;;:.' t
'

"",an ,08

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Marca M. - i 6 rolos fumo,
Foram d'es�chadl)� os volu-I pezando 343 kdos, no valor de

mes seguinteiS, peló pi\quete
I

'l!22$950.

caixa contendo: panno de al­

godão, liso, e 6 quadros amos·

tras de brinquedos, pezando 40
kilo:l, no valor de 220$000.

Marca R, S.-H4 amarra­

dos carne ,pcca, pezando 6840
kilos, Il \ valor de t :915$200.

M'llca L. -67 amarrados

xarque, pezando 4522 kilos,
no valor de 1 :266$160_

LUIZ DRUMOND,
machinista, chega­
do ha pOllCO do RIo
de Janeiro, decla­
ra ao publit:n d'es-

RENDIMENTOS FISCAES ta cidade que mll-
THESOURO PROVINCIAL dou-se da rua do

, .

330 Secção, _ Principe, callto do
Rendlm. de 1 li 6 de Abril:

')
! Bec�o de Iguape, para a ru:t da

Geral.. õ63�99� Oadea, n. 58. Garante o seu tra-
Especial........... 6$683 balho sobre quaesquel' autures.

570$075 K8 Rua da Cad'êa tS8

DE

ANTUNES & ALVES

Branco Pernambuco

i" qualidade , 5400
2& » 5000

Christaiisado

f· qualidade .

2& »

4800
4200

Antunes &: Alves

de todas as qualidades, á rua

de Juão Pinto n. i 1, antiga ca­

sa de Moua & C,
Vende-se aos seguintes preços:

A VAREJO
Refinado, kilo ••.

»

440
400
320
280

» » ..•

» D •••

Br:lnco de Pernambuco
1· qualidade, kllo. . . 400
2" » » . . . 360

Cristalisado
la qualidade, kilo.•.
2" » » ••.•.

360
320

VENDE-SE

M:uca V. & A. -26
camarões, pez:lndo 208
no valor de 104$000.

Marca R. & F. -52 barris,
pezando 416 kilos, no valor de

166$400.
MOVIMENTO DO PORTO
EN"TRAD.AS

Ola 1
Rio Grande do Sul

Vapor nac, Rio Grande,
c. varios generoso

S.A::EJ:ID .L�S

Tjjuca�
Hiate naco São TEgydio, I
em lastro.

.

I
ltajahy

Lancba naco EsperOJnça,
em lastro.

N.l()
Ilua da {�onstiluição
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VARIADISSIMO SORTIMENTO

de

ca1Qa.cl.o
acaba de chegar pelo paquete
ETio JaglJJardc para o a­

creditado deposito de

BittenCOtH't & Silva
-«»-

N. 10

LUVAS DE PELLI�A
pretas,

Tosses

medicamento, preparado com a decantada

gomma de Angico do Para e alcat!'ão de

Noruega. E' efficaz para todas as enfermi­

dades dei peito, agudas ou chronicas como

sejão: broncbites, catha rros, defiuxos, tos­

ses rebeldes, a�thma, etc., etc.
Este excellente medicamento prepar'a-se

no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragall­
tina de Mendes Bragança & Comp. tJ acha­

se ó venda n'esta cidade ua-PHARMACIA

POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ... 2$000

Machinas de costura

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Brim de linho pardo, trançaria. a

360 rs., covado e muito superior a

ti60.
Córtes d e casimira. pouco mofadas.

a 2a500 e 3$.
Ditos fraucez.is, perfeitos, a 5$, 6$

e 7$.
Castmir a s e pannus pretos,de 1$500

pal'i\ ci ma.
Casimiras de cores, diversas q n a l i­

Jade�, dt� 2$ para cima.
Brins e cassinetas, para r"upa de

mfHIÍn08, a 200, 240 e 280 r s.

, ,
m I

EXPLIC1� VE�L
AO SABER-SE OUE ACABAMOS DE RECEBER O GRANDE SORTIMENTO OUE PESSOALMENTE

BSCOLBIlDOIll1Q BEO DI .114RIEBO �
LOJA DE FAZENDAS DE REGIS & IRMAO-RUA DO PRINCIPE N. 20-EM FRENTE A ALFANDEGA
._��n•••U_•••""'_ •• """"O"'_.".'''••• •• ''_.U' •• '','_' •••••••••••••••_ •• _ __ .ou••• _ ••• _ ••• _ •••••••••••• _ _ ••••••••••••_ ••• _ ••••••••• ._ •••u ••••• ,_,_.'0_ ••• •••• _ _ •• _ __ ••••••••••••••••••••••.•• _ •••••••• '_0 ••••••••••••••••••• _ ••••••••• _ •••••�._ •••• _ •••••_._._� •• �.�••••_._ ••..•••�._ ••••••��.��-_ •••••••••••••• _�_. __ •••••••• _ .••••••••.• �� •••• � •••• __ •••. _._•••• _ ••••••••••• � ••

FAZ]:NDAS PARA VESTIDOS
Chitas em mor im, cassa e irn i­

tação fustão, largas e estrei tas, co­

vario 160 e 200 r".

DItas em per cale, cambr-a-ta e cr e­

ton«, padrões HOV0�, cavado cte 240 a

360.
.

Zepbir ondeado e listrado para
i rmauar , cavado 240.
Dito em xadrez, muito fino e largo.

covado 240.
Cambl·aetas ue uma só cór.

largas, cevado 240.
Zephi r de linho em combinação e à

et tamino, cevado a 400 e 800 rs.

S tins de lindas côres, a 800 rs.

D mnssés de lã-lindos-a 500 r s.

Se.Ia-crême para vestidos ou guar-
da-pó. metro a 1$000.
Linho pardo e crêrne, enfestado,

id-m, cevado 200 e 360.
Sed., .. hstrad as-c-a l ta no vrrlade, me­

tro 21�200.
Faz ',d" hrauca�-grande escolha

,-,_I qua hdades, tecidos e preços, de
240 para cima.

Fu stão cordão, branco e amarello,
a 400 Pc 560 rs., cavado.

Novo" Iustões chitados em cordão

-sapP!lOres-covado 440 €\ 560.
S .. tneras brancas e de côr �. de 240

" ôOO rs, ,

Ba ptstes lisos e chitados, cevado
160 e 180.

;vIpl .nós pr-tos e de cÔl'es-graude
v?r"c'lüld ._ '8 500 rs. para Cima.

V -t ludi lhos pretos e dI' côres.Iisos,
l rstr ados e lavrados, de 800 r s . para
cima.
Balbutiu« preta, superior, cov ado

640.
Cluny branco e crême.motro 1$200

Linhas para (não� macbi­
na e crocbet,

Linha Clarck, branca e dA côres,
l·. il tel ne 200 jardas, duzla 800 e

groz 0$000.
Dil .. l Imitação-boa qualtd ,dA e ptll'

l',�l,; muit,; 'lceitavel-éarrHt'·l de 200

jarrias, dU2.léI 640, grClza 7$000.
LInha clochet, branca e de côr,caÍ­

xa até n. 40-1$600. D'flste numero

para cima pnucü mais custa propor­
ci,'nillmeote.
Pacote de lInha com 160 novellos

em 4 caixiohas-l$800.
Linha crochet, imitação Clarck,

caixa até n. 60-1$400.

Caixas ele linha em novellos gran­
des, a 1$100.

MORINS E ALGODÕES
Marim encorpado, sem gomma, 1

metro q u asi de largo, peça de 10 me­

tros 3$200.
Dito encorpado, america no, peça de

10 e 20 metros, a 3$000 e 6$000.
Morim tecido ca rn br ai a , peça de 5

e 10 jardas, a 800 e 1$600.
Dito cretone, largo, peça de 20 me­

tros, 7$ e 8$000.
Or ef.on e , supst-ior , com 2 metros de

largo, metro 1$.
Algodão alvejado, trançado. enfes­

tacto, metro 1$000.
Alg()dão trançaria, enfestado, en­

corpado, para Ienr-ó 'S, peç'l de 10
metro", a 6$ e 7$000.
Di t» enfestado, mais estrei t», me­

tre 500 rs.

Algodão crú, ír.mç ido, enfestado,
quasi 2 metros de L.rgo. metro 1$280.

AIg,,'I\'io·morimo peça de 15 e 20
met ros , �. 2$800 3 3$600.
Algodão encorpado. peça de 8 me­

tros, a. 1$600 e 2$.
Algodão estreito. I pça de 4 metros,

500 rs.

Dito tr-ançado, superior. peç t do 6
metros 1a500.

CAMIZAS PARA HOMEM
Camizas brancas, superiores, com

punho, t' col larinho e com punhos
sem col l a rinho, ii 2$ e 2$500
Ditas brancas, meio linho, co ri! Pll­

nhos e col l ar inhos e sem uma e outra
cousa, a 3$.
Camizas de cret-ne de côr, fazenda

superior, a 2$ fl 2$500.
Ditas brancas, p a r a meninos, a '<a

a 2$800.
Col l a riuhos brancos e de corfl�, a

200 e 400.
Punhos bl dncos de algodãO, a 640.
Dlt'J' branct)� riA linho, a 900rs.
Ceroulas de llnhn '1 '2$ e de algo-

dão, 11 1$.
Camizas de mela, 3rúas e alvejadas

-qualdarles diversas, de 500 para
cima.

Brins� c:\ssinetas e casi­
miras

Brins mlllaskios, superiores, a 320,
400 e 500 rs.

Cassineta�, supflriores, padrões de
casimira, a 320, 400 e 500 rs.
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RISCADOS E COBERTORES
Riscado Oxford, largos e estreitos,

lizos, xadrez e listrados, a 100 e

160 rs.

Ditos suissos, em xadrez. cevado
160 e muito largo, a 200 rs.

RIscados nacionaes. escuros e mui­
to fortes, cevado 280.
Cobertores brancos de a lgudão, a

1$000.
D: tos de lã, de cores, a 2$ e 3a
Ditos grandes, de lã. listrados, a

4$, 5$ e 6a.
Riscado Oxfor d , tra nça.lo, p id rões

novos, a 240, 280 e 320.
Riscados su isso-.su per-io res padrões,

de flanella de lã, cevado 320.
Baetas de diversas qualidades-me-

nor preço-cavado 500 rs.

Riscado para colchão, co v a do 160.
Dito trançaria, superior. a 280.
Dito de lmho, enfestado.co v ado 1$.

MODAS E ARMARINHO
Capas de diag-inal Ottorn au», en·

Ie itad as com muito gostn,a 22$ e 28$.
Paletós brancos, bordados, para

Sras., a 3$500.
Fichús de merinó preto, com v irir i­

lh..s, li 3$.
Fichús e chales de lã dH malha, a

diversos preçds desde 800 r�.

Gravatas de seda de cor, cúrn colla·
rinho e laçn, para Sras., 1$500.
Toucados de ruerlnó de cores, bor­

dados 11 seda, para creanç�s de cóllo,
ii 4$500.
Luvas d8 seda, prebs e de cores,

altas, a 1$500 e 2$.
Lenços-cachenez, lã e seda, para

homem, a 3$.
B)nitos leques de papel, a 500 rs.

Colletes. supel'iores, para Sras., a

3a500, 4$500 e 5$500.
Botões de madreperoLl para vesti­

dos, duzia 120, grozl 1$200.

.

Ditos pha n tasia.faitros rilversos,nu.
zi a 120 IS.

Peito de merinó preto, para luto, a

1$600.
Chapéos de palhinha, para crianças

e moças, fi. 1$500, 2$, 3$. 4$ e 8$.
Rendas braueas. crême e eo['("S, pe­

çl de 3 jardas, a 900, 1$ e 1$200.
Rendas e gregas pretas com vidri.

lhos, a preços di versos.
Contas pretas e de cores, idem.
Vóos ria seda, para viuva-.

<t Cadarcinho e cordão e l as ti eo. a 100.
t;:j Fita l a rg a e l as tica , para ligas, a

Z 400 rs., metro.

tj 1 p aco te curn 3 sabonetes por 160.
t;:j Gr-avatas de setim preto.ponta lar.
� ga e plastron, a 500 e 800 rs,

tp
Ditas de ret roz preto, ponto ele ma-

...... Ih I, a 2$.

...... PI issés brancos e dourados. a 400 e!;:d 500 rs.
� Vestidiuhos bordados para crianças
C5 (rle nanzuck braoco), a 2$500 e 3a.
I Aventaes bor-dados, para cr i ança , a

'(fJ. 600, 800 e 1$.
t;:j ARTIGOS DIVERSOS!S Colchas adamascrd as, brancas e de
•

\oi cores. a 2$ e 2$200.

� Cha péos de panno preto, parol ho-
mens e cr-ianças, a diversos pr-ços,

l:I:j Di tos de sotv par a hornen. S·;js.e
O o r ia nç.rs, id-rn.
t-4 Sobr-etudos de casi mir-a , su pe .,r.-a
O 15$.
Z P·detó, dE> diqg,]oal, Sllptl1o.

O bruados com fita de seda, a 12i$
'(fJ. Ditos de bru« '1 al paca, pret , e rle
rJl cores, pira dtv ersos preç·'s.
O Toalhas felpudas, a 320 e 400 r s.

00 Ditas, idem, e de linho, grandes, a

500. 600 e 800 rs.

� Guardaua pos, a 2$500 e 4/$. d uz i a.

t-3 Lenços br-ancos, para errança-, du-
[:j zia 1$.

i::5 Ditos, grandes, supt�riores, dazia

...... 2$500.
Meia�, para homens, Sras. e crian­

ç-lS, cru.:.Is, alvejada5 e de corfls-im­
mensa variedade-desde 160 r8.0 p\lr.
Aç,) coberto, metro 1209 b"rbata·

tanas, a 20 rs.

Abotoaduras e gU1lrniçõ's para cu­

mizas, 200, 500 e 1/$000.
E muitos t)utro� artigos, especial­

mente de fazendas,por preços baratís­
simos encontra-se no novo sortimento
que acaba de fazer a Loja de Fazen­
das de

de-
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti-
dão e prmnptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas. •

Encontra-se neste estabelecimento ° melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma- � I

ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e �
de gomma, etc., etc.
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